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Abstract

The paper shows a comparison between the traditional cost production method and ABC cost system (Activity Based Costing) and to analyze the advantages and disadvantages of each other.  The cost system methodology, in function of his applicability of cost analyzes which priority is to control, to take decisions and to supply performance indicators, will be analyzed in a automobilist industry.  The cost system control is considered important tool to manager actions looking for results.
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1. INTRODUÇÃO

Com o significativo aumento de competitividade que vem ocorrendo nos diversos mercados, seja ele industrial, comercial ou de serviço, observa-se que os custos tornaram-se altamente relevantes no que se refere à tomada de decisões em uma empresa.  Em função desse acirramento de competição, as empresas já não devem mais definir seus preços apenas em função dos custos incorridos, mas sim com base nos preços praticados no mercado em que atua.  Em outras palavras, o conhecimento dos custos é vital para saber se, dado o preço, o produto é, ou não, rentável e, caso não seja, a alternativa é reduzir custos.

A constante pressão para redução de preços, provocado pelo excesso de oferta, em paralelo com as constantes oscilações da produção provocadas pela instabilidade de mercado, exige dos administradores uma avaliação eficaz dos negócios para gerar lucratividade, ou seja, ganho, onde o resultado reflete a diferença entre o valor recebido da venda e a quantia paga na compra, passando a ser uma medida operacional global que, em conjunto com inventário e despesa operacional, permite um gerenciamento mais adequado dos negócios, voltado aos resultados. (FULMANN in GOLDRATT 1993)

Algumas das principais decisões tomadas com base nos atuais sistemas de custos são: a justificativa de investimento, a compra ou fabricação, a mudança na engenharia de produtos ou processos, as estratégias de mercado, a análise de novos produtos, o controle de custos, o gerenciamento de performance e o estabelecimento de preço.  Entre os vários indicadores de desempenho existentes, considera-se que os sistemas de custeio são ferramentas importantes para monitorar as ações do gerenciamento e analisar a evolução da empresa. (BRUNSTEIN, 2000)

Dessa forma, este trabalho procura fazer uma comparação entre alguns sistemas de custeio utilizadas na produção de bens duráveis, observando suas características principais (analisando algumas vantagens e desvantagens de cada metodologia) e observando sua aplicabilidade em uma indústria automobilística.

2. CARACTERÍSTICAS DOS MÉTODOS DE CUSTEIO
2.1 Sistemas Tradicionais de Custeio de Produção

Segundo GANTZEL (1996), o método tradicional de custeio tem como principal característica o “enfoque no produto” e o fato de geralmente não utilizar grande número de critérios de rateio, desconsiderando inclusive as relações interdepartamentais das organizações.

O sistema tradicional de custos gerenciais tem seus alicerces nos seguintes conceitos, que seriam, teoricamente, de fácil identificação: custos e despesas; custos diretos e indiretos; custos fixos e variáveis; custos históricos, médios e de reposição; departamentalização.

Essencialmente, deve-se considerar como um modelo de custos tradicional aquele que possua poucos critérios de rateio, e tenha por objetivo a gestão de custos através do custo dos produtos e desconsidere as transações – mútuas – entre os custos das diversas áreas ou atividades da organização.

De uma forma resumida e simplificada, os conceitos básicos dos custos tradicionais poderiam ser apresentados da seguinte forma:

a) Custos e Despesas: Os custos são os gastos relativos ao processo de produção, enquanto os demais (administração, vendas, financeiro, etc.) são despesas.
b) Custos Diretos e Indiretos: Custos Diretos são aqueles relacionados ao produto, enquanto os demais são considerados indiretos.  Alguns custos que poderiam ser considerados diretos, dada a sua natureza (energia elétrica, depreciação, etc.), são considerados indiretos, por não agregarem efetivamente o produto, ou por inexistência de mecanismos de separação de valores incorridos na produção ou na administração.
c) Custos Fixos e Variáveis: Custos fixos são aqueles cujo "montante" permanece inalterado em função do volume de produção/vendas (instalações, aluguel, depreciação, etc.).  Os custos variáveis são aqueles cujo "montante" é alterado em função do volume de produção/vendas (consumo).  A nível prático, o "valor unitário" (custo total dividido pela quantidade de produtos) dos custos fixos e variáveis é diretamente proporcional à quantidade de produtos, ocorrendo o inverso com os custos variáveis.
d) Custos Históricos, Médios e de Reposição: custo histórico é aquele apurado pelo seu valor de pagamento/entrada, sem qualquer correção e independentemente do tempo em que foi efetivado.  O custo médio, normalmente utilizado na contabilidade, é o resultado da média de custos entre dois materiais iguais, comprados em diferentes datas ou com diferentes preços.  O custo de reposição é o custo praticado pelo fornecedor, e é o mais utilizado em análises financeiras, por propiciar resultados reais.
e)  Departamentalização: é o rateio dos custos e despesas entre os departamentos que compõem a organização.
2.2
Sistema de custeio por atividade - ABC

No sistema ABC, “as atividades são o foco do processo de custeio. Os custos são investigados, relacionando as atividades aos produtos, com base na demanda por tais atividades pelo produto durante o processo de produção. Portanto, as bases de alocação usadas no custeio baseado na atividade são medições das atividades executadas, que podem incluir horas do tempo de ajuste de máquina ou número de vezes em que isso foi feito”. (COOPER, 1988 in Gantzel, 1963)

Segundo MARTINS, 1998, o método ABC tem como característica principal o “enfoque nas atividades” e requer o apontamento de informações, o que facilita sua aplicação em áreas informatizadas.  O ABC é, na realidade, uma ferramenta de gestão de custos, muito mais do que de custeio de produto que possibilita a análise de custos sob duas visões:

a) A visão econômica de custeio, que é uma visão vertical, no sentido de que apropria os custos aos objetos de custeio através das atividades realizadas em cada departamento;

b)  A visão de aperfeiçoamento de processos, que é uma visão horizontal, no sentido de que capta os custos dos processos através das atividades realizadas nos vários departamentos funcionais.

A visão horizontal, de aperfeiçoamento de processos, reconhece que um processo é formado por um conjunto de atividades encadeadas, exercidas através de vários departamentos da empresa.  A visão horizontal permite que os processos sejam analisados, custeados e aperfeiçoados através da melhoria de desempenho na execução das atividades.

Os sistemas tradicionais geralmente refletem os custos segundo a estrutura organizacional da empresa, na maioria dos casos estrutura funcional.  O ABC, nessa visão horizontal, procura custear processos; e os processos são, via de regra, interdepartamentais, indo além da organização funcional.  O ABC, assim, pode ser visto como uma ferramenta de análise dos fluxos de custos, e quanto mais processos interdepartamentais houver na empresa, maiores serão os benefícios do ABC.  Uma observação importante: quando se tem por objetivo calcular os custos dos processos, é preciso decidir sobre a inclusão, ou não, nos custos das atividades que compõem os processos, de determinados itens de custos diretamente alocáveis a produtos ou linhas, como, por exemplo, materiais diretos, sucatas, refugos, comissões etc.

3. PRÓS E CONTRAS DOS SISTEMAS DE CUSTEIO TRADICIONAL
Os sistemas tradicionais apresentam as seguintes deficiências, conforme TAVARES (1999):

· Apuração de custos de unidades isoladas e não de atividades, processos, setup ou jornadas de trabalho;

· Apuração de custos prevendo a distribuição de gastos indiretos, através de rateios com base no custo do material e da mão de obra;

· Não considera o aumento do grau de participação nos custos efetivos de desenvolvimento e planejamento de produção e informática; e da distribuição dos custos efetivos de distribuição, marketing, pós-venda, prestação de serviços de garantia e assistência técnica;

· Não considera o impacto da inflação.

Em 1920, no auge da linha de montagem de Henry Ford, onde a diversificação do produto era mínima, utilizava-se o custeio tradicional, pois a maneira de custear as despesas indiretas não trazia maiores dificuldades.

Com a evolução para a produção personalizada e a introdução de máquinas automáticas, processos informatizados e novas técnicas (Just-in-Time, CIM, etc), onde a mão de obra direta é substituída por despesas indiretas, começam a surgir os problemas com a utilização de sistemas de custeio tradicionais.

Quando as despesas indiretas eram pequenas (10% do custo total) os rateios apesar de falhos não traziam grandes problemas, entretanto hoje com a participação de aproximadamente entre 50% a 70% das despesas indiretas alguns produtos começam a ser supercusteados.  Portanto as empresas precisam saber com exatidão os custos reais para tomar decisões de manter ou não determinadas linhas, incrementar outras, melhorar os processos que trazem pouca margem etc. (COGAN, 1994)

4. COMPARAÇÃO ENTRE OS SISTEMAS DE CUSTEIO

Segundo MARTINS (1998) in Gantzel, o esquema básico dos sistemas tradicionais de apuração de custos pode ser demonstrado na Tabela 1 e baseando-se em KAPLAN (1993) in Gantzel, o Método Tradicional de custos pode ser representado na Tabela 2.
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Figura 1. 
Esquema básico dos sitemas tradicionais de custos (KAPLAN (1993) in Gantzel)

Neste esquema, observam-se os seguintes critérios de tratamento de cada um dos componentes de custos:

a) Os custos indiretos (overhead) são agrupados e tratados por uma pequena quantidade de critérios de rateio.  Da mesma forma, são pouco consideradas as transações de custos entre as várias áreas da empresa.  Os critérios mais utilizados são volume de vendas e de produção.

b) Os custos diretos, relativos a Custo das Mercadorias (C.M. ou matéria-prima), são tratados de acordo com a base de dados disponível.  Em muitas empresas, existem ótimos sistemas que consideram os custos conforme sua participação no produto final, sob a forma de valor de reposição, e ainda trazidos a uma mesma base.  Em outras empresas, ainda são utilizados custos médios ou históricos, resultando aí também em distorções homéricas.

c) Os custos diretos, relativos ao processo de produção, geralmente são rateados pela quantidade produzida, independentemente dos diferentes níveis de esforço dispendido para cada produto, assim como ociosidade e a produtividade, etc.
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Figura 2.  Sistema tradicional de custeio. (KAPLAN (1993) in Gantzel)

Enquanto no método tradicional a alocação é feita através de critérios de rateios limitados (geralmente quantidade produzida/vendida), no ABC existe uma multiplicidade de critérios, cada qual específico à atividade (custo) a que se relaciona.
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Figura 3. Sistema ABC de custeio.( KAPLAN (1993) in Gantzel)

Independentemente de sua aplicação conjunta, ou não, a outros métodos de custeio, o ABC, conforme representado na Figura 3, permite que a estrutura genérica de custos de uma empresa passe por um nível de detalhamento e aprimoramento muito maior.

a) Os custos indiretos (overhead) passam a transacionar entre as diversas atividades, através de um número muito maior de critérios ou fatores de identificação de custos do que os utilizados nos métodos tradicionais. A visão de atividade é decorrente de uma visão dos processos de negócios de uma empresa, portanto muito mais adequada do que aquela relativa à hierarquia pura da organização (tradicional).

b) Os custos diretos relativos a Custo de Mercadorias não são afetados de forma direta pelo ABC, continuando a merecer os mesmos cuidados requeridos no método tradicional.

c) Os custos diretos, relativos ao processo de produção propriamente dito, podem ser tratados da mesma forma que os custos indiretos, obtendo-se através do ABC os mesmos benefícios.

5. sistema adotado pela montadora

Atualmente a empresa tem como método de custeio o custo real, onde ela fecha a contabilidade no final do mês com os custos reais incorridos no período no prazo máximo de 5 dias visualizando ações corretivas e os custos por atividade apropriados nas despesas gerais, podendo tomar decisões sobre atividades que devem ou não permanecer ou serem otimizadas.

Não considera o custo padrão pois a demora é muito grande para o processo de absorção para chegar no real preferindo trabalhar com o custo real.

Para calcular o custo real ela usa o custo de reposição e não o contábil, ou seja, ela usa para o custo de material o custo de pedido (última cotação) e para mão de obra o custo de mão de obra de capacidade (standart) ou fabricação.
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Para melhor compreensão, conforme Figura 4, podemos verificar que ela trabalha com custo hora real proveniente da soma das Despesas Gerais de Fabricação (DGF) e do custo de materiais, sendo: Indiretos da Produção (Despesas com Ass. Médica, Adlimentação, Controle de Qualidade, Engenharia de Série, etc) somados as despesas Diretas da Produção (Carroceria, Pintura, Montagem, Agregados, etc.).

Figura 4. Sistema de custeio (Fonte: Montadora)
 No caso da mão de obra dessas despesas elas entram com o montante total dos gastos que serão transformados em custo hora pelo processo de divisão das despesas gerais sob as horas totais trabalhadas conforme plano de fabricação (horistas diretos). Com relação a materiais, eles serão considerados pelo preço médio conforme estrutura de veículos transformados em custo hora. Fechando-se o custo hora real pode-se calcular o custo por veículo através do tempo de fabricação por veículo.

As despesas com Vendas e Administrativas entram no custo através de taxas para formação do preço e as de Engenharia de projetos entram por deferimento num ciclo de vida de 3 anos de rateio. 

Para facilitar a compreensão podemos exemplificar que o preço considerado para um determinado produto “A” é:

DGF + Custo de materiais + Lucro (mark-up) + Custo Fixos + Despesas Administrativas (5%) + Despesas Vendas incluídas a margem das revendas = Preço de Venda Total

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Observando os diversos tipos de sistemas de custeio e observando uma empresa de grande porte automobilística, pode-se notar que o processo de apuração de custos a ser adotado dependerá da realidade da empresa num determinado momento e suas necessidades de informações sobre os resultados financeiros da organização.

No caso da montadora, ela adotou o sistema de custeio real, podendo enxergar exatamente o que está acontecendo no momento.

Para o futuro ela está melhorando seus critérios de controle de custos através da divisão da estrutura em BU’s (Business Unit) onde ela alocará seus custos administrativos dentro da taxa hora podendo saber com mais exatidão quanto custa cada modelo.
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